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I. INTRODUÇÃO 

 

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

 

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) teve sua origem em 1962, com 

a criação da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Campo Grande, na cidade de Campo 

Grande, que seria o embrião do ensino superior público no sul do então Estado de Mato 

Grosso. 

Em 26.07.1966, pela Lei Estadual nº 2.620, esses cursos foram absorvidos com a 

criação do Instituto de Ciências Biológicas de Campo Grande (ICBCG), que reformulou a 

estrutura anterior, instituiu departamentos e criou o curso de Medicina. 

O Governo de Estado de Mato Grosso, em 1967, criou em Corumbá o Instituto 

Superior de Pedagogia e, em Três Lagoas, o Instituto de Ciências Humanas e Letras, 

ampliando assim a rede pública estadual de ensino superior. 

Integrando os Institutos de Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, a Lei Estadual nº 

2.947, de 16.09.1969, criou a Universidade Estadual de Mato Grosso (UEMT). 

Em 1970, foram criados os Centros Pedagógicos de Aquidauana e Dourados; 

incorporados à UEMT.  Com a divisão do Estado de Mato Grosso, foi concretizada a 

federalização da instituição que passou a denominar-se Fundação Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, pela Lei Federal nº 6.674, de 05.07.1979. O então Centro Pedagógico de 

Rondonópolis, sediado em Rondonópolis/MT, passou a integrar a Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT). 

Além da sede em Campo Grande, onde funcionam as unidades setoriais Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS), Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCHS), 

Faculdade de Computação (Facom), Faculdade de Direito (Fadir), Faculdade de Medicina 

(Famed), Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (Famez), Faculdade de Odontologia 

(Faodo) e Faculdade de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia (Faeng); Instituto 

de Matemática (INMA), Instituto de Química (INQUI) e Instituto de Física (INFI) a UFMS 

mantém Câmpus em Aquidauana, Bonito, Chapadão do Sul, Corumbá, Coxim, Naviraí, Nova 

Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas, descentralizando o ensino para atender aos 

principais pólos de desenvolvimento do Estado. 
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A UFMS possui cursos de graduação e pós-graduação, ambos presenciais e a distância. 

Os cursos de pós-graduação englobam os cursos de especialização e os programas de 

mestrado e doutorado. 

Visando atingir os objetivos essenciais de aprimoramento do ensino e estímulo às 

atividades de pesquisa e de extensão, a UFMS vem participando ativamente da preservação 

dos recursos naturais do meio ambiente de Mato Grosso do Sul, especialmente da fauna e 

flora do Pantanal, região onde está inserida. O organograma geral da estrutura 

organizacional da UFMS, de acordo com o Estatuto e o Regimento Geral em vigência, 

encontra-se abaixo:   
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Avaliação institucional na UFMS 
 

A avaliação institucional interna (autoavaliação) está inserida no contexto do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) que, instituído pela Lei nº 10.861 de 14 

de abril de 2004, tem entre suas finalidades a melhoria da qualidade da educação superior e 

a expansão da sua oferta.   

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) tem exercido a autoavaliação 

desde 2004, ano em que as primeiras ações e propostas foram desenvolvidas visando 

atender ao Inep. Recentemente, por meio da Portaria N. 597, de 1º de julho de 2015, uma 

nova comissão foi composta para planejar e coordenar o processo de autoavaliação 

institucional. Os membros desta comissão foram indicados conforme estabelecido no 

Regulamento da Comissão Própria de Avaliação (CPA), oficializado por meio da resolução n. 

155, de 18 de novembro de 2014, ou seja, um representante de cada Pró-Reitoria, indicado 

pelo respectivo Pró-Reitor; dois representantes docentes, da Carreira do Magistério Superior 

da UFMS, indicados pelo sindicato da categoria; um representante técnico-administrativo da 

UFMS, indicado pelo sindicato da categoria; um representante discente, indicado pelo 

Diretório Central dos Estudantes; um representante da sociedade civil organizada, sem 

vínculo empregatício com a UFMS, indicado pelo Reitor; dois representantes das Comissões 

Setoriais de Avaliação da CPA/UFMS, indicados pelo Reitor; e um representante da   

Coordenadoria   de   Educação   Aberta   e   a   Distância, indicado pelo Pró-Reitor de Ensino 

de Graduação. 

Desde sua instituição, a comissão se reuniu diversas vezes para planejar 

estrategicamente os procedimentos necessários para que a autoavaliação referente ao ano 

de 2015 obtivesse a maior participação possível. Houve a notificação por meio do endereço 

eletrônico da instituição, participação de membros da CPA em reunião do Conselho de 

Ensino de Graduação (órgão superior com a participação de coordenadores de curso e 

representantes de todas as unidades institucionais) e reunião com todos os membros das 

Comissões Próprias de Avaliação Setoriais por meio de vídeo conferência. O uso de 

ferramentas digitais foi imprescindível, pois houve um calendário letivo diferenciado e criado 

a partir do extenso período de greve que a UFMS teve em 2015. O processo de 

autoavaliação foi mais complexo, pois as atividades letivas somente terminarão em 29 de 

abril de 2016. Por outro lado, houve a colaboração da Pró-reitoria de Ensino de Graduação 

pois articularam e aprovaram a Resolução COEG N° 565, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2015, que 
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incentiva a participação do corpo discente no processo de autoavaliação institucional 

conferindo carga horária complementar a partir do preenchimento dos questionários da 

CPA. 

Este relatório parcial expõe os resultados obtidos por meio de consulta ao corpo 

discente, docente e dos técnicos-administrativos da UFMS, elaborado a partir da nota 

técnica INEP/DAES/CONAES No065. Ele foi composto de cinco partes, conforme segue: 

introdução, metodologia, desenvolvimento, análise dos dados e das informações e ações 

previstas com base nessa análise. 

 

II. METODOLOGIA 
 

Para elaborar o presente Relatório Parcial, a comunidade acadêmica participou 

através de questionários aplicados pela CPA, entre os meses de dezembro/2015 a 

fevereiro/2016. Os segmentos que participaram foram os discentes dos cursos de graduação 

presenciais, os docentes, os servidores técnico-administrativos. Todos tiveram até o dia  

09/03/2016 para responder os formulários. 

Os discentes participaram através de um questionário disponibilizado através do 

SISCAD (Sistema Acadêmico da UFMS). No período em que o questionário ficou disponível, o 

aluno recebia informações sobre o questionário ao entrar no sistema. Este sistema é 

utilizado amplamente pelos alunos para fins de visualização de notas das avaliações 

realizadas por eles, entre outras tarefas. A participação não foi obrigatória e a CPA se 

comprometeu com o anonimato dos participantes. As questões foram elaboradas de acordo 

com os eixos/dimensões dispostas no art. 3º da Lei Nº 10.861, que institui o SINAES. No total 

foram elaborados 11 grupos de questões: Curso, Coordenação de Curso, Disciplinas, 

Desempenho Discente, Desempenho Docente, Pesquisa e Extensão, Infraestrutura Física, 

Responsabilidade Social, Comunicação com a Sociedade, Organização e Gestão da Instituição 

e Políticas de Atendimento aos Discentes. Além de questões de múltipla escolha, foi inserida 

uma questão aberta em cada grupo, em que o discente poderia descrever pontos que 

considerava relevante e que não tenham sido cobertos pelas demais questões. 

Os docentes e técnicos-administrativos tiveram a oportunidade de participar do 

processo avaliativo através de um questionário online, também aplicado de maneira não 

obrigatória e anônima. Apesar de diferentes, ambos os questionários visavam cobrir os 

eixos/dimensões do SINAES. Os docentes puderam avaliar a UFMS como um todo, além da 
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sua unidade setorial, a direção da sua unidade, os coordenadores de curso de graduação, a 

infraestrutura, o apoio à pesquisa e à extensão, entre outros. Os técnico-administrativos 

puderam avaliar a organização e a gestão da UFMS, a infraestrutura, as políticas de pessoal, 

entre outros pontos. Em ambos os questionários, foram incluídas questões abertas. 

Os coordenadores de curso de graduação receberam um questionário online para 

avaliarem as condições de gestão e oferecimento do curso. Além desse questionário, 

também foi enviada uma avaliação descritiva, em que o coordenador deveria detalhar o 

curso com relação às características gerais, indicadores (número de ingressantes, 

formandos, evasões, etc.), potencialidades e fragilidades do curso, alterações no projeto 

pedagógico, ações adotadas decorrentes das avaliações, entre outros aspectos. 

Para os diretores de unidade setorial, foi enviada uma avaliação descritiva, contendo 

questões a respeito da UFMS (serviços de ouvidoria, atendimento do pessoal técnico-

administrativo, condições da biblioteca, etc.) e de gestão institucional (acesso e atendimento 

dos órgãos de administração central, como reitoria e pró-reitorias, a agilidade desses órgãos 

no retorno às solicitações, atendimento ao plano de investimentos para o desenvolvimento 

dos cursos, etc.). Também foram levantadas questões a respeito do apoio à pesquisa e à 

extensão, além de um espaço aberto para críticas e/ou sugestões. 

Questões de múltipla escolha aplicadas nos questionários da CPA puderam ser 

avaliadas em seis níveis:  

 

Nível Pontos 
NA/NO 0 
Muito ruim 1 
Ruim 2 
Regular 3 
Bom 4 
Muito bom 5 

 

O nível NA/NO corresponde a não se aplica/não observado. Sendo assim, para cada 

questão, é possível calcular uma média da pontuação obtida. Vale observar que no cálculo 

dessa média não contabilizamos as respostas NA/NO. De acordo com essa metodologia, a 

pontuação média é um valor real entre 1,0 e 5,0. 
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III. DESENVOLVIMENTO 
 
 
A representação gráfica da participação de toda a comunidade da UFMS está presente 

nas Figuras 1, 3 e 5. Já os resultados obtidos por meio da aplicação dos questionários ao 

corpo discente, docente e técnico-administrativo encontram-se nas Figuras 2, 4 e 6. 

 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Participação de acadêmicos, por unidade, nas autoavaliações que ocorreram 
durante o período de 2013 a 2015.             
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AVALIAÇÃO DOCENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 – Respostas do corpo discente sobre as questões referentes à infraestrutura da 
UFMS, na autoavaliação 2015. As questões foram as seguintes: 1. Qualidade e 
funcionamento das instalações dos laboratórios, unidades de aulas práticas (e transporte a 
elas)?; 2. Recursos computacionais (laboratórios/unidades de aulas práticas, equipamentos, 
sistemas e internet)?; 3. Qualidade (conforto térmico, iluminação, limpeza, mobiliário e 
conservação) das salas de aula?; 4. Condições físicas dos sanitários?; 5. Atendimento 
prestado aos portadores de necessidades especiais?; 6. Serviços de segurança?; 7. 
Disponibilidade de espaços para lazer e convivência?; 8. Serviços de limpeza e conservação 
de edificações e da infraestrutura?; 9. Serviços prestados pelas cantinas e lanchonetes 
instaladas nas áreas internas de sua unidade setorial?; 10. Instalações físicas da biblioteca de 
seu câmpus?; 11. Disponibilidade do acervo da biblioteca quanto à adequação ao curso? 
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Figura 3 - Participação de docentes, por unidade, nas autoavaliações que ocorreram durante 
o período de 2013 a 2015.                                                         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Respostas do corpo docente sobre as questões referentes à unidade setorial 
da UFMS, na autoavaliação 2015. As questões foram as seguintes: 1. Condições da 
biblioteca local, com referência ao acervo e equipamentos; 2. Satisfação com a sua 
unidade de trabalho dentro da UFMS.; 3. Qualidade do atendimento do pessoal técnico-
administrativo. 
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Figura 5 - Participação de técnicos administrativos, por unidade, nas autoavaliações que 
ocorreram em 2014 e 2015.                                                         
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Figura 6 – Respostas do corpo técnico-administrativo sobre as questões referentes à 
infraestrutura da UFMS, na autoavaliação 2015. Solicitou para que fossem respondidas as 
seguintes questões em relação á infraestrutura da unidade em que estavam lotados: 1. 
Espaço físico; 2. Estacionamento; 3. Limpeza do prédio; 4. Coleta de resíduos; 5. 
Acessibilidade; 6. Acesso à Internet e telefonia; 7. Uso econômico de material de consumo; 
8. Material permanente e equipamentos adequados; 9. Manutenção de equipamentos; 10. 
Manutenção geral da unidade; 11. Segurança, vigilância e proteção. 
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IV. ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 
 

A participação dos acadêmicos, docentes e técnicos administrativos no processo de 

autoavaliação institucional 2015 se encontra, respectivamente, nas Figuras 1, 3 e 5.  

Conforme pode ser verificado na Figura 1, houve maior participação dos acadêmicos 

em 2015 em relação a 2014 e 2013 nas unidades CPAR, CPNV, FAMED, FAODO e INMA. 

Verificou-se maior participação dos alunos em relação a apenas a avaliação realizada em 

2014 no CCBS, CPAQ, CPNV, FACOM, FADIR, FAMED, FAODO e INMA. Desta forma, embora 

tenha havido pouco tempo na divulgação e situações adversas geradas pela reposição do 

calendário acadêmico por motivo da greve, notou-se maior participação dos acadêmicos no 

processo de autoavaliação institucional em 59,1 % das unidades da UFMS (Figura 1). 

Acredita-se que este valor será superior nas próximas avaliações pelo fato dos órgãos 

colegiados da universidade terem criado um mecanismo para estimular a participação dos 

alunos por conferir carga horária por meio de atividades complementares o preenchimento 

dos formulários da autoavaliação. Por outro lado da Resolução que normatiza este processo 

ter sido recentemente aprovada (Resolução N° 565, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2015), não 

foram criados mecanismos nos Sistema Acadêmico on line para a geração de um 

comprovante com o percentual do questionário que foi preenchido por cada acadêmico, 

com o objetivo de comprovar sua participação e conferir carga horária complementar. A 

partir dos próximos anos, acredita-se que este estímulo será de grande valia estimulando a 

participação de uma maior quantidade de acadêmicos.  

A participação dos docentes foi maior em relação ao corpo discente, havendo algumas 

unidades com 100% de participação (Figura 3). De uma forma geral, observou-se que as 

unidades CCBS, CCHAS, CPAN, CPAR, CPBO, CPCS, CPCX, ESAN, FAMEZ, FAODO, INQUI, CPNA 

e FACOM tiveram maior participação dos docentes na avaliação de 2015 em relação a 2014 

(59,1%). Apenas cinco unidades não tiveram incremento no número de docentes 

participantes em relação aos anos anteriores e os dados mostram que tem havido uma 

menor participação com o decorrer do tempo. Não se sabe os motivos pelos quais os 

docentes têm desistido de participar do importante processo de autoavaliação da UFMS, 

porém, indica à Comissão Central da CPA a necessidade de esforços para a conscientização 

dos docentes lotados nas unidades FAMED, CPNV, CPTL e CPPP. 

Os servidores técnico-administrativos da UFMS colaboraram com o processo de 

avaliação de forma significativa, pois houve aumento em sua participação em 66,7% das 
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unidades em relação a 2014 (Figura 5). As menores participações em relação a 2014 foram 

registradas nas unidades CPBO, CPPP, FAMED, FAODO, INFI, PROPLAN E PROPP.   

As respostas dos acadêmicos sobre infraestrutura estão na Figura 2. De acordo com a 

metodologia utilizada e os dados obtidos, verificou-se que pelo menos 50% dos alunos 

indicou como boas as condições físicas dos sanitários, a qualidade das salas de aula, os 

serviços prestados pelas cantinas e lanchonetes instaladas nas áreas internas de sua unidade 

setorial e a adequação do acervo da biblioteca em relação ao curso que optaram. Muito 

próximo deste valor estão as variáveis qualidade e funcionamento das instalações dos 

laboratórios, unidades de aulas práticas (e transporte a elas) e os recursos computacionais 

(laboratórios/unidades de aulas práticas, equipamentos, sistemas e internet). Merece maior 

atenção, na opinião do corpo discente, as instalações físicas da biblioteca do câmpus onde 

estudam, o atendimento prestado aos portadores de necessidades especiais e a 

disponibilidade de espaços para lazer e convivência.  

Observa-se que a maioria do corpo docente avalia como pelo menos boa a qualidade 

do atendimento do pessoal técnico-administrativo (> 75%) e sua satisfação com a sua 

unidade de trabalho dentro da UFMS (>60%). Por outro lado, aproximadamente metade dos 

docentes avaliou como boa as condições da biblioteca local, com referência ao acervo e 

equipamentos.  

De acordo com os dados obtidos por meio do questionário, pelo menos metade dos 

servidores técnico-administrativos avaliou como pelo menos como “bom” o espaço físico, a 

limpeza do prédio, a coleta de resíduos, a acessibilidade, o acesso à internet e telefonia, o 

uso econômico de material de consumo, o material permanente e equipamentos, a 

manutenção de equipamentos, a manutenção geral da unidade e a segurança, vigilância e 

proteção do de seu ambiente trabalho (Figura 6). Em torno de 70% dos técnicos-

administrativos apontaram como ruim ou muito ruim as condições de estacionamento que 

existem na UFMS pelo aumento do número de servidores do quadro funcional da instituição 

e de alunos ingressantes por meio dos novos cursos e aumento de vagas que existiram nos 

últimos anos. 
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V. AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 

As ações com base na análise dos dados obtidos por meio da aplicação dos 

questionários ao corpo discente, docente e técnico-administrativo foram obtidas por meio 

de consulta à Pró-reitoria de Infraestrutura (PROINFRA) da UFMS. 

Em relação à acessibilidade aos locais de funcionamento e às suas dependências, de 

um modo geral, há a oferta de linhas regulares de transporte coletivo, faixas elevadas, 

sinalizações de trânsitos, entre outros.  

Quanto à acessibilidade aos portadores de necessidades especiais, a UFMS vem 

fazendo um grande esforço para dotar os seus prédios com equipamentos que permitam 

facilitar o livre acesso. A implantação dos equipamentos para a acessibilidade nos prédios 

antigos está sendo realizada conforme a disponibilidade de recursos financeiros, entretanto, 

as novas construções são projetadas atendendo estes requisitos. Essa questão, entretanto, 

já devidamente diagnosticada, faz parte de um programa de ações em implementação. 

A área total das dependências da UFMS, devidamente incorporadas em DEZ/2015, era 

de 6.027.109,17 m2, sendo 256.302,85 m2 (4,25%) de área construída utilizada para o 

atendimento das atividades de ensino, pesquisa, extensão, prestação de serviços e cultura, 

desportos e de lazer. Todas as unidades setoriais acadêmicas da UFMS possuem 

infraestrutura com sistema de fornecimento de água encanada própria, sistema de 

esgotamento sanitário, rede de energia elétrica, rede de telefonia e de fibra ótica, sendo que 

essa última em vias de ampliação e melhoramentos para atender a comunidade 

universitária. As tabelas a seguir demonstram a sua composição, área do terreno, área 

construída, o valor do imóvel, todos por localidade e a sua respectiva descrição. 

Foi apontada, por parte do corpo técnico-administrativo, a necessidade de ampliação 

de estacionamentos nas unidades da UFMS. No Plano Diretor Institucional 2015-20191 há o 

objetivo “Aperfeiçoar a Gestão universitária: Instalações Físicas e Patrimônio”, com a meta 

“Prover as revitalizações  dos  espaços  externos  demandadas  pelas  unidades  acadêmicas  

e  administrativas, de acordo com a viabilidade orçamentária”. Assim, de acordo com a 

liberação de recursos financeiros, o Plano Diretor de Espaço Físico e o Plano de Obras 

,haverá a ampliação dos espaços físicos externos para o atendimento desta demanda. 

                                                        
1 Plano Diretor Institucional 2015-2019 da Universidade Federal, presente em http://novopdi.ufms.br/ 
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Tabela 1. Resumo geral dos bens imóveis da UFMS, incorporados até 31.12.2015 

Cidade – Descrição 
Área do 
terreno 

(m2) 

Área 
construída 

(m2) 

Valor do 
terreno 

(R$) 

Valor das 
benfeitorias 

(R$) 

Total geral 
(R$) 

Per-
centual 

Campo Grande – Setor 1 490.060,00 124.495,09 490.060,00 67.308.930,37 67.798.990,37 40,64 
Campo Grande – Setor 2 319.183,39 57.081,04 1.150.306,95 36.846.172,62 37.996.479,57 22,78 
Campo Grande – Setor 3 857.288,83 20.019,52 857.288,83 12.250.108,63 13.107.397,46 7,86 
Campo Grande – Policlínica 
Odontológica 1.000,00 154,02 40.000,00 58.239,91 98.239,91 0,06 

Subtotal – Campo Grande 1.667.532,22 201.749,67 2.537.655,78 116.463.451,53 119.001.107,31 71,33 
Aquidauana - Buraco da Ester 527,40 357,32 26.500,00 16.500,00 43.000,00 0,03 
Aquidauana - CPAQ - Unidade I 3.865,50 4.151,05 46.965,81 1.428.154,57 1.475.120,38 0,88 
Aquidauana - CPAQ - Unidade II 72.900,00 4.273,77 322.218,00 3.327.903,28 3.650.121,28 2,19 

Subtotal - Aquidauana 77.292,90 8.782,14 395.683,81 4.772.557,85 5.168.241,66 3,10 
Bonito – CPBO (*) 67.480,00 - 121.500,00 - 121.500,00 0,07 
Chapadão do Sul - CPCS 149.943,00 3.134,89 51.125,00 4.595.898,35 4.647.023,35 2,79 
Corumbá - CPAN – Unidade I 21.402,48 10.063,73 23.582,52 4.977.417,04 5.000.999,56 3,00 
Corumbá - CPAN - Unidade II 
(Anfiteatro) 8.160,24 2.213,66 20.000,00 3.536.060,10 3.556.060,10 2,13 

Subtotal - Corumbá 29.562,72 12.277,39 43.582,52 8.513.477,14 8.557.059,66 5,13 
Coxim – CPCX 50.000,00 2.906,68 55.000,00 4.033.977,91 4.088.977,91 2,45 
Miranda – Base de Estudos do 
Pantanal 215.040,00 1.307,43 26.423,58 1.091.363,58 1.117.787,16 0,67 
Naviraí - CPNV (*) 100.000,00 67,57 210.000,00 72.973,88 282.973,88 0,17 
Nova Andradina – CPNA 100.700,00 2.977,00 117.726,32 5.657.524,39 5.775.250,71 3,46 
Paranaíba – CPAR 50.001,33 2.472,20 60.000,00 2.810.889,43 2.870.889,43 1,72 
Ponta Porã – CPPP 100.000,00 2.979,97 45.000,00 4.090.533,65 4.135.533,65 2,48 
Terenos – Fazenda Escola 3.343.807,00 3.361,57 601.884,99 975.628,59 1.577.513,58 0,95 
Três Lagoas – CPTL – Unidade I 10.000,00 9.816,99 79.300,00 1.156.406,37 1.235.706,37 0,74 
Três Lagoas – CPTL – Unidade II 65.750,00 14.286,34 127.815,50 8.110.418,31 8.238.233,81 4,94 

Subtotal – Três Lagoas 75.750,00 12.916,71 207.115,50 9.266.824,68 9.473.940,18 5,68 
UFMS – Total geral 6.027.109,17 256.302,85 4.472.697,50 162.345.100,98 166.817.798,48 100,00 

Legenda: (*) Áreas a serem incorporadas ao patrimônio da UFMS, aguardando a sua regularização. 
Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016) 

 

No ano de 2015 foram incorporados 3.190,04 m2 de área construída, incluída a área de 

147,51 m2 ao valor de R$ 77.747,12, referente ao contrato de locação do prédio onde se 

localiza o Banco Real (hoje, Santander), na Cidade Universitária, em Campo Grande, no 

Resumo Geral de Bens Imóveis da UFMS, ao custo de R$ 7.906.509,79. A área construída da 

UFMS, em 2015, representou um acréscimo de 1,26%. O valor geral dos bens imóveis da 

UFMS, em 2015, teve um acréscimo de 4,98% sobre o total geral. 

 
Tabela 2.  Obras concluídas em 2015 na UFMS. 

Localidades Tipo da obra Área (m2) Per-
centual Valor (R$) (*) Per-

centual 
Campo Grande Subestação de Medição da Famez 14,76 0,46 235.173,82 2,97 
 Unidade Processadora de Alimentos 568,66 17,83 1.658.864,26 20,98 

Nova Andradina Unidade Padrão 1 – Salas de Aula, Salas de 
Professores e Laboratórios 1.236,99 38,78 3.209.144,99 40,59 

Três Lagoas 
Salas de aula, Biblioteca, Bl. D – Sl. 
prof./sanitários/sl. mestrado e Bl. E – Sl 
professor 1.369,63 42,93 2.803.326,72 35,46 

UFMS Total 3.190,04 100,00 7.906.509,79 100,00 

Legenda: (*) Valores finais das obras. 
Fonte: CPO/PROINFRA – SIMEC (FEV/2016) 
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A previsão de conclusão de obras, em 2015, de acordo com o informado no Relatório 

anterior, era executar 19.569,04 m2, ao montante de R$ 35.371.325,28, entretanto, somente 

foram concluídos 3.190,04 m2 (16,30% da área estimada), ao custo de R$ 7.906.509,79 

(22,35% do valor estimado). 

 

Tabela 3.  Obras a serem concluídas em 2016 na UFMS. 
Localidades Tipo da obra Área (m2) Per-

centual Valor (R$) (*) Per-
centual 

 INQUI - Unidade Padrão 1.236,99 10,13 2.214.500,00 10,04 
 Centro de Formação de Professores e Alojamento 2.901,08 23,75 5.227.000,00 23,70 

 Subestação de transformadores do Centro de 
Formação de Professores 49,95 0,41 522.751,77 2,20 

 Subestação do Lago do Amor 14,76 0,12 485.000,27 2,36 
 Instalação de Alimentadores Elétricos – Rádio FM N/A N/A 11.925,22 0,05 
 Galpão I - Famez 306,00 2,51 238.185,90 1,08 
 Instalação de Alimentadores Elétricos - CPNA N/A N/A 21.486,00 0,10 
Aquidauana CPAQ – Unidade II - Unidade Padrão 1.236,99 10,13 2.215.547,95 10,04 
Paranaíba CPAR - Subestação de Medição 14,76 0,12 217.680,82 0,99 
 CPAR - Unidade Padrão 1.236,99 10,13 2.580.100,57 11,70 
Três Lagoas CPTL - Unidade II – Anfiteatro e subestação 1.353,70 11,08 2.729.553,65 12,38 
 CPTL - Unidade II – Curso de Medicina 3.863,88 31,63 5.592.977,10 25,36 

UFMS Total 12.215,10 100,00 22.056.709,25 100,00 

Legenda: (*) Valores contratuais originais, sem os seus aditamentos; N/A – Não aplicável nessa unidade de medida. 
Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016) 

 

A previsão de conclusão de obras em andamento na UFMS, para 2016, está estimada 

em 12.215,10 m2, ao montante de R$ 22.056.709,25, representando um acréscimo de 4,76% 

na área construída e a valorização dos bens imóveis em 13,59%, sobre os valores de 2016. 

 
Tabela 4.  Salas de aulas existentes em 2015 na UFMS. 

Localidades Quantidade Percentual Área (m2) Percentual 
Campo Grande 168 46,41 9.370,02 47,90 
Aquidauana 22 6,08 952,70 4,87 
Bonito 8 2,21 446,72 2,28 
Chapadão do Sul 11 3,04 703,89 3,60 
Corumbá 48 13,26 1.762,19 9,01 
Coxim 12 3,31 767,88 3,93 
Naviraí 8 2,21 511,92 2,62 
Nova Andradina 19 5,25 1.205,61 6,16 
Paranaíba 12 3,31 767,88 3,93 
Ponta Porã 10 2,76 639,90 3,27 
Três Lagoas 44 12,15 2.433,24 12,43 

UFMS - Total 362 100,00 19.561,95 100,00 

Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016) 
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Segundo a CPO/PROINFRA, a novidade, em 2015, ficou por conta dos edifícios 

entregues em Nova Andradina, Três Lagoas e do prédio da Unidade Processadora de 

Alimento em Campo Grande. Com estes edifícios houve um aumento de 985,76 m2, 

representando um acréscimo de 5,30% na metragem total das salas de aulas da UFMS, em 

relação às informações de 2014. 

 
Tabela 5. Bibliotecas existentes em 2015 na UFMS. 

Localidade Bibliotecas Área (m2) Percentual 
Campo Grande Biblioteca Central (CBC/PREG) 3.626,63 59,92 
Aquidauana Câmpus de Aquidauana (CPAQ) - Unidade I 208,28 3,43 
 Câmpus de Aquidauana (CPAQ) - Unidade II 171,68 2,83 
Bonito Câmpus de Bonito (CPBO) 108,10 1,79 
Chapadão do Sul Câmpus de Chapadão do Sul (CPCS) 102,81 1,70 
Corumbá Câmpus do Pantanal (CPAN) - Unidade I 438,70 7,24 
Coxim Câmpus de Coxim (CPCX) 108,10 1,79 
Naviraí Câmpus de Naviraí (CPNV) 108,10 1,79 
Nova Andradina Câmpus de Nova Andradina (CPNA) 108,10 1,79 
Paranaíba Câmpus de Paranaíba (CPAR) 108,10 1,79 
Ponta Porã Câmpus de Ponta Porã (CPPP) 108,10 1,79 
Três Lagoas Câmpus de Três Lagoas (CPTL) - Unidade I 369,20 6,10 
 Câmpus de Três Lagoas (CPTL) - Unidade II 486,67 8,04 

UFMS Total 6.052,57 100,00 
Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016) 

 

Segundo a CPO/PROINFRA, as informações sobre as bibliotecas, em 2015, houve um 

acréscimo de 2,84% na área construída, em relação às informações de 2014, devido ao novo 

prédio da Biblioteca em Três Lagoas. Conforme destacado nas tabelas do Resumo geral dos 

Bens Imóveis da UFMS, as áreas dos imóveis das unidades setoriais destacadas nesta tabela 

aguardam a sua regularização.  
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Tabela 6. Laboratórios existentes em 2015 na UFMS. 
Localidade Laboratório Área (m2) Percentual 

Campo Grande CCBS - Anatomia 599,88 3,92 
 CCBS - Biofisiofarmacologia 142,26 0,93 
 CCBS - Biotério 205,80 1,34 
 CCBS - Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 1.935,00 12,63 
 CCBS - Tecnologia de Alimentos 521,28 3,40 
 CCBS - Tecnologia Farmacêutica 259,07 1,69 
 CCHS - Centro de Ciências Humanas e Sociais 518,81 3,39 
 CCHS - Educação Física / Educação Artística 689,85 4,50 
 FACOM - Faculdade de Computação 526,11 3,43 
 FAENG - Engenharia Elétrica 308,03 2,01 
 FAMEZ - Ciências Veterinárias 1.074,00 7,01 
 FAMEZ - Piscicultura 131,76 0,86 
 FAODO - Odontologia 1.219,94 7,96 
 INQUI - Química 1.200,26 7,83 
 Matemática / Física – Unidade V 256,60 1,68 
 NHU/RTR - Análises Clínicas 991,00 6,47 
 NHU/RTR - Farmácia 36,60 0,24 
 NHU/RTR - Núcleo de Hospital Universitário 1.370,51 8,95 
 Subtotal – Campo Grande 11.986,76 78,25 
Aquidauana Unidade I 124,00 0,81 
 Unidade II 264,11 1,72 
 Subtotal – Aquidauana 388,11 2,53 
Bonito  -  
Chapadão do Sul CPCS - Câmpus de Chapadão do Sul 148,03 0,97 
Corumbá CPAN - Câmpus do Pantanal 778,79 5,08 
Coxim CPCX - Câmpus de Coxim 185,24 1,21 
Miranda Base de Estudos do Pantanal 145,00 0,95 
Naviraí  -  
Nova Andradina  -  
Paranaíba  -  
Ponta Porã  -  
Três Lagoas Enfermagem 243,12 1,58 
 Unidade I 672,00 4,39 
 Unidade II 772,22 5,04 
 Subtotal – Três Lagoas 2.944,40 9,43 

UFMS Total 15.319,27 100,00 

Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016). 

 
A novidade, em 2015, ficou por conta dos novos laboratórios do CCBS – Unidade 

Processadora de Alimento, em Campo Grande, e do CPTL – Unidade II – Salas de Aula em 

Três Lagoas, com um total de 299,33 m2, representando um acréscimo de 1,99% na 

metragem total dos laboratórios da UFMS, em relação às informações de 2014.  

Mantém-se a ressalva quanto à precariedade do levantamento das informações em 

área (m2), nas unidades setoriais CPBO, CPNA, CPNV, CPAR e CPPP. 
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Tabela 7. Anfiteatros existentes em 2015 na UFMS. 
Localidades Anfiteatro Área (m2) Percentual 

Campo Grande FAENG – Unidade VII  104,88 1,51 
 CCHS - Centro de Ciências Humanas e Sociais 139,25 2,01 
 CCHS - Teatro de Bolso 72,00 1,04 
 CCHS - Unidade X 134,40 1,94 
 FACOM - Faculdade de Computação 240,31 3,46 
 FAMEZ - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 131,00 1,89 
 NHU/RTR - Laboratório de Análises Clínicas (LAC/NHU/RTR) 407,00 5,86 
 PREAE - Teatro Glauce Rocha (DIGR/CCT/PREAE) 2.381,50 34,33 
 Complexo multiuso de salas de aula e auditórios 646,30 9,32 
Aquidauana CPAQ - Câmpus de Aquidauana - Unidade I 345,29 4,98 
Bonito CPBO - Câmpus de Bonito 108,10 1,55 
Chapadão do Sul CPCS - Câmpus de Chapadão do Sul 102,81 1,48 
Corumbá CPAN - Câmpus do Pantanal - Unidade II 1.203,34 17,35 
Coxim CPCX - Câmpus de Coxim 108,10 1,56 
Naviraí CPNV - Câmpus de Naviraí 108,10 1,56 
Nova Andradina CPNA - Câmpus de Nova Andradina 108,10 1,56 
Paranaíba CPAR - Câmpus de Paranaíba 108,10 1,56 
Ponta Porã CPPP - Câmpus de Ponta Porã 108,10 1,56 
Três Lagoas CPTL - Câmpus de Três Lagoas 380,00 5,48 

UFMS Total 6.936,68 100,00 

Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016) 

 
Tabela 8.  Espaços físicos diversos existentes nas Unidades da Administração Setorial (UAS), 
em 2015. 

UAS ACA AUD BIB LAB SAN SAU SDO SUD OEF Total Per-
centual 

CCBS - 4 - 86 178 30 92 22 108 530 20,98 
CCHS - 6 - 24 112 36 104 22 40 344 13,88 
CPAN 1 4 2 40 68 48 38 18 47  266  10,78 
CPAQ 1 4 2 27 18 22 12 - 27 113 4,55 
CPAR 1 1 1 3 20 12 11 - 6 55 2,22 
CPBO 1 1 1 1 20 08 11 - 3 46 1,85 
CPCS 1 1 1 16 11 11 22 2 10 75 3,03 
CPCX 1 1 1 11 10 12 12 - 4 52 2,10 
CPNA 1 1 1 1 6 19 1 3 9 42 1,70 
CPNV 1 1 1 1 2 8 9 - 5 28 1,13 
CPPP 1 1 1 6 5 10 9 - 3 36 1,45 
CPTL 1 2 2 47 39 44 79 - 40 254 10,25 
FACOM - 2 - 11 12 2 34 - 9 70 2,83 
FADIR - 1 - 1 4 12 3 - 3 24 0,97 
FAENG - 1 - 35 33 30 76 - 62 237 9,57 
FAMED - 2 - 5 8 10 1 - 17 43 1,74 
FAMEZ - 2 - 19 18 8 23 6 18 94 3,79 
FAODO - 1 - 17 20 4 8 1 13 64 2,58 
INFI - 1 - 14 7 - - - 8 30 1,21 
INMA - - - 2 4 5 11 - 3 25 1,01 
INQUI - 1 - 15 12 9 12 - 10 59 2,38 

Total 10 38 13 380 607 340 568 74 445 2.477 100,00 

Legenda: (ACA) Abrigo para carros; (AUD) Auditório e/ou anfiteatro; (BIB) Biblioteca; (LAB) Laboratório; (OEF) 
Outros espaços físicos; (SAU) Sala de aula; (SAN) Sanitários; (SDO) Sala para docente; (SUD) Sala para uso diverso; 
(UAS) Unidade da Administração Setorial. 
Fonte: CPO/PROINFRA (FEV/2016) 
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A Biblioteca Central (CBC/PREG) atende às unidades setoriais localizadas na Cidade 

Universitária de Campo Grande. Na cidade universitária de Campo Grande há um abrigo 

multiuso para carros oficiais que atende todas as unidades localizadas na Capital. 

A grande novidade desse ano se deve aos edifícios entregues em Três Lagoas, Nova 

Andradina e o edifício da Unidade Processadora de alimentos do CCBS que ampliaram o 

número de espaços físicos existentes na UFMS.  

A logística no âmbito da UFMS é tratada como uma atividade meio, que oferece 

suporte às atividades principais da Instituição (ensino, pesquisa e extensão). A importância 

de tal atividade aumenta quando consideramos a estrutura multicampi da UFMS, com 10 

campus e 09 polos de educação a distância localizados no interior de Mato Grosso do Sul. 

São constantes as necessidades de deslocamentos de pessoas e materiais para atender 

atividades relacionadas às áreas fins da UFMS tais como: aulas práticas, visitas técnicas, 

atividades de coletas e de execução de projetos de pesquisa, aulas presenciais nos polos de 

educação à distância, atividades de extensão, dentre outras.  Os serviços de transportes de 

pessoas e bens também se mostram essenciais para o bom desenvolvimento de outras áreas 

de apoio da UFMS (serviços de protocolo, aquisição de bens e serviços, recursos humanos, 

limpeza do campus, atividades de manutenção, etc.). A diversidade de atividades da 

Instituição que se beneficiam de transportes exige uma frota também diversificada, com 

veículos de diferentes especificações técnicas. Ao final de 2015, a frota da UFMS era 

composta por 140 veículos, distribuídos da seguinte forma: 

 

I. Grupo IV/A - veículos destinados ao transporte de servidores a serviço: 38 

veículos. 

II. Grupo IV/B - veículo destinado ao transporte de materiais subdivide em: 

a. Grupo IV/B-1 - transporte de carga leve: 46 veículos. 

b. Grupo IV/B-2 - transporte de carga pesada: 04 veículos. 

III. Grupo IV/D - veículos destinados ao transporte coletivo: 32 veículos. 

IV. Grupo IV/E-1 - veículos destinados ao transporte individual especial: 04 

veículos. 

V. Grupo IV/F - veículos classificados como outros veículos: 16 

veículos/máquinas. 
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A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, atendendo diretrizes pautadas na 

eficiência e na sustentabilidade dos gastos públicos, tem realizado significativos esforços 

no sentido de renovar a frota de veículos. O PDI da UFMS estabeleceu uma meta de 5% de 

renovação da frota. No ano de 2015 foram incorporados dois veículos para atendimento da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo um utilitário GM S10 Cabine Dupla e 

um caminhão Ford Cargo 816 S com carroceria aberta; um veículo Fiat Grand Siena para o 

Campus de Aquidauana e um veículo Ford Fusion para atender a Reitoria da UFMS, 

totalizando quatro novos veículos na frota da UFMS. Os veículos incorporados para a 

FAMEZ foram adquiridos com recursos de 2014, sendo que os outros dois foram adquiridos 

com recursos do orçamento de 2015. Além disto, foi realizada uma Ata de Registro de 

Preços (ARP 35/2015), sendo encaminhadas as compras de 10 novos veículos ainda em 

2015, sendo que 5 veículos são do tipo micro-ônibus e os outros 5 são veículos de passeio 

com capacidade para até 7 passageiros. Desta forma, foram adquiridos com recursos de 

2015 12 veículos, representando um índice de 8,5% de renovação da frota. 

A opção que se tem feito para a destinação de veículos inservíveis ou fora de uso 

adotada pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul é de alienação dos bens 

classificados como antieconômicos. Tais veículos receberam tal classificação seja pelos 

valores envolvidos no seu conserto (valor da manutenção superior a 50% do valor do 

veículo); seja por conta do rendimento precário do veículo por conta do seu uso 

prolongado, desgaste prematuro ou obsoletismo, conforme o Parágrafo Único do Art. 3º 

do Decreto 99.658/90. Desta forma, na outra ponta do plano de substituição da frota, 

foram alienados por meio de dois leilões públicos 12 veículos automotores ao longo do ano 

de 2015. 

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul regulamentou através da Resolução 

CD nº 71/2013 os procedimentos para o uso dos veículos oficiais. Cabe destacar que tal 

resolução (e sua aplicação) vem sendo aperfeiçoada com o passar do tempo. Os parâmetros 

sob os quais os veículos podem ser utilizados ficaram mais transparentes. Também foram 

definidas as responsabilidades das unidades responsáveis pelos serviços de transporte. A 

consolidação do sistema on-line para requisição de serviços de transportes trouxe maior 

transparência aos critérios adotados para o agendamento de veículos. 

No ano de 2015 foram abertos 1287 chamados na “fila” da DITL no sistema. Cabe 

lembrar que o total de chamados não representa o total de atendimentos, pois várias 

solicitações possuem um cronograma a ser atendido (exemplos de aulas práticas, viagens de 
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estudos, entre outros). Além disto, existe uma série de atividades de rotina que são 

atendidas sem que sejam realizadas solicitações no sistema, tais como: serviços de protocolo 

e de entrega diária de documentos (Projur, CFI, Progep, etc.); transporte circular no Campus 

(atividade que se inicia às 06:30 dos dias letivos, sendo interrompida somente às 22:45); 

limpeza do campus; entre outras. 

Dos 1287 chamados abertos em 2015, 1006 foram fechados com sucesso, 118 com 

solução de contorno e 163 foram fechados sem sucesso. Os chamados fechados com 

sucesso são aqueles onde há o agendamento do veículo solicitado. Neste grupo estão 

inclusas as solicitações abertas e agendadas para o período solicitado ou para data próxima. 

Também incluímos nesta classificação as solicitações de cronogramas que foram agendados 

em sua quase totalidade. No grupo das solicitações fechadas com solução de contorno, 

encontramos aquelas onde o agendamento do veículo ocorre em uma data muito distante 

da solicitada inicialmente, as solicitações são atendidas em conjunto com outros pedidos 

previamente agendados e os cronogramas de atividades atendidos parcialmente. Já nas 

solicitações fechadas sem sucesso, são incluídas as solicitações que não atenderam os pré-

requisitos básicos para agendamento, os cronogramas não atendidos ou atendidos de forma 

insuficiente e os pedidos que não puderam ser agendados. A tabela abaixo resume os dados 

referentes à distribuição mensal dos chamados abertos, bem como a relação entre os grupos 

de chamados e a totalidade do período. 

 
Tabela 9.  Solicitações Abertas por mês na UFMS. 

Mês 

Abertas Fechadas com Sucesso Solução de Contorno Fechadas sem Sucesso 
Proporção 
Mês/Ano 

(%) 

Total do 
mês 

Proporção 
no mês 

(%) 

Total do 
grupo no 

mês 

Proporção 
no mês 

(%) 

Total do 
grupo no 

mês 

Proporção 
no mês 

(%) 

Total do 
grupo no 

mês 
Janeiro 4,66% 60 93,33% 56 3,33% 2 3,33% 2 
Fevereiro 3,15% 81 87,65% 71 8,64% 7 3,70% 3 
Março 10,33% 133 75,19% 100 8,27% 11 16,54% 22 
Abril 8,00% 103 79,61% 82 13,59% 14 6,80% 7 
Maio 10,88% 140 73,57% 103 11,43% 16 15,00% 21 
Junho 9,32% 120 85,83% 103 5,00% 6 9,17% 11 
Julho 5,83% 75 92,00% 69 5,33% 4 2,67% 2 
Agosto 6,84% 88 86,36% 76 3,41% 3 10,23% 9 
Setembro 8,39% 108 84,26% 91 10,19% 11 5,56% 6 
Outubro 11,81% 152 69,74% 106 7,89% 12 22,37% 34 
Novembro 13,44% 173 63,58% 110 15,03% 26 21,39% 37 
Dezembro 4,20% 54 72,22% 39 11,11% 6 16,67% 9 
Total 100,00% 1287 78,17% 1006 9,17% 118 12,67% 163 

Fonte: DILT/COA/PROINFRA 
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Os dados sugerem que as solicitações de transporte têm acompanhado o calendário 

acadêmico. Podemos notar que os meses que contaram com dias letivos são aqueles com 

maior número de pedidos. Vale constatar que o movimento grevista ocorrido em 2015 

provocou alterações no calendário acadêmico, sendo que as solicitações abertas tenderam a 

acompanhar estas alterações. Os períodos com a menor quantidade de solicitações abertas 

foram os meses onde ocorreram interrupções do calendário acadêmico. Estes períodos 

também possuem as taxas mais altas de solicitações atendidas com sucesso. A baixa 

demanda pelos serviços de transporte e o aumento de profissionais disponíveis para 

atendimento explicam estes números. O aumento de profissionais (motoristas) disponíveis 

para atendimento em dias não letivos é considerável, tendo em vista que o ônibus circular 

de transporte interno do campus ocupa três motoristas diariamente, sendo estes 

trabalhadores liberados para outras atividades durante os períodos de interrupção do 

calendário. 

Do mesmo modo, os períodos de maior intensidade de solicitações são os que 

possuem maiores índices de chamados fechados sem sucesso. Isso demonstra uma 

capacidade limitada de atendimento por parte desta divisão. O principal limitador para a 

capacidade de atendimento da DITL tem sido a escassez de motoristas. O quadro de 

motoristas tem sido reduzido anualmente, devido a processos de aposentadorias dos 

servidores, sem que haja a devida reposição destes profissionais. Desta forma, a capacidade 

de atendimento vem sendo reduzida progressivamente, situação que tende a se agravar nos 

próximos períodos. A DITL encerrou o exercício de 2015 com 12 motoristas, entre servidores 

(9) e terceirizados (3). 

 Outro fator que influenciou no não atendimento de solicitações de transportes é a 

indisponibilidade de veículos. Por vezes, sobretudo em caso de solicitações de veículos 

específicos (tais como ônibus rodoviário, caminhonetes e caminhões), não há 

disponibilidade do automóvel. Tal fato é causado tanto pela escassez do tipo de veículo 

requerido, que muitas vezes já se encontra reservado para outras atividades, quanto pela 

indisponibilidade de automóveis que se encontram em processo de manutenção. 

De acordo com os dados obtidos, 31 unidades solicitaram serviços referentes a 

transporte e logística. Porém, cabe uma observação importante. A Proinfra aparece como a 

segunda maior requisitante de transportes. Porém este dado não é preciso, tendo em vista 

que muitos usuários selecionam a Proinfra como Unidade de Origem no sistema, e não sua 
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respectiva unidade. A partir de 2016, começamos a orientar os usuários para que utilizem a 

lotação correta neste campo do sistema. A tabela abaixo resume os dados de chamados 

abertos por unidade da UFMS. 

 

Tabela 10. Solicitações Abertas por Unidade da UFMS 

Unidade 

Abertas Fechadas Com 
Sucesso 

Solução de 
Contorno 

Fechadas sem 
Sucesso 

Total da 
Unidade 
(%) 

Total da 
Unidade 

Fechada 
com 
sucesso (%) 

Total 

Solução 
de 
contorno 
(%) 

Total 

Fechada 
sem 
sucesso 
(%) 

Total 

CCBS 18,96% 244 72,95% 178 7,38% 18 19,67% 48 
PROINFRA* 9,09% 117 79,49% 93 12,82% 15 7,69% 9 
REITORIA 7,07% 91 85,71% 78 7,69% 7 6,59% 6 
PRAD 6,92% 89 87,64% 78 7,87% 7 4,49% 4 
INFI 6,60% 85 83,53% 71 7,06% 6 9,41% 8 
CCHS 6,45% 83 65,06% 54 18,07% 15 16,87% 14 
FAENG 6,14% 79 73,42% 58 7,59% 6 18,99% 15 
PROPP 5,83% 75 92,00% 69 2,67% 2 5,33% 4 
PROGEP 5,28% 68 83,82% 57 4,41% 3 11,76% 8 
PREAE 4,90% 63 73,02% 46 12,70% 8 14,29% 9 
PREG 4,58% 59 84,75% 50 5,08% 3 10,17% 6 
FAMEZ 3,65% 47 76,60% 36 12,77% 6 10,64% 5 
FAODO 2,41% 31 64,52% 20 22,58% 7 12,90% 4 
ESAN 1,55% 20 90,00% 18 5,00% 1 5,00% 1 
NTI 1,40% 18 83,33% 15 16,67% 3 0,00% 0 
FADIR 1,32% 17 76,47% 13 5,88% 1 17,65% 3 
FAMED 1,17% 15 66,67% 10 6,67% 1 26,67% 4 
INQUI 1,01% 13 69,23% 9 30,77% 4 0,00% 0 
FACOM 0,78% 10 80,00% 8 0,00% 0 20,00% 2 
NHU 0,70% 9 88,89% 8 11,11% 1 0,00% 0 
CPCS 0,62% 8 75,00% 6 0,00% 0 25,00% 2 
CPPP 0,54% 7 85,71% 6 0,00% 0 14,29% 1 
CPAQ 0,47% 6 16,67% 1 0,00% 0 83,33% 5 
CPNV 0,47% 6 83,33% 5 0,00% 0 16,67% 1 
CPTL 0,47% 6 66,67% 4 0,00% 0 33,33% 2 
CPAR 0,39% 5 60,00% 3 20,00% 1 20,00% 1 
CPNA 0,31% 4 50,00% 2 50,00% 2 0,00% 0 
PROPLAN 0,31% 4 100,00% 4 0,00% 0 0,00% 0 
CPAN 0,23% 3 66,67% 2 33,33% 1 0,00% 0 
INMA 0,23% 3 66,67% 2 0,00% 0 33,33% 1 
CPCX 0,16% 2 100,00% 2 0,00% 0 0,00% 0 
TOTAL 100,00% 1287 78,17% 1006 9,17% 118 12,67% 163 

FONTE: DITL/COA/PROINFRA 
 

Como é possível notar, os campi do interior do Estado tem baixo índice de solicitação 

de serviços relacionados a transportes. Isso se deve, sobretudo, por conta da 

descentralização da frota, sendo disponibilizados para tais unidades veículos próprios e 

motoristas para atender suas demandas. Outro aspecto a ser ressaltado é que unidades que 
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possuem veículos e/ou motoristas próprios aparecem como solicitantes frequentes dos 

serviços da DITL, caso do CCBS, Reitoria e Famez.  

A eficiência no uso dos veículos oficiais foi um dos focos no ano de 2015. Medidas 

como otimização das rotas e utilização dos veículos mais novos e menos poluentes 

continuaram a ser implementadas. 

O ano de 2015 foi atípico, com um movimento grevista que suspendeu por mais de 

120 dias as atividades acadêmicas relativas à graduação. Porém, boa parte das atividades 

referentes a pesquisa continuou em andamento, bem como as atividades administrativas da 

Instituição. Alguns fatores contribuíram para a composição dos custos relacionados aos 

serviços de transporte e logística, sendo os mais relevantes os abaixo relacionados: 

 Efetiva utilização dos novos veículos adquiridos no ano anterior: Os veículos 

adquiridos no ano de 2014 foram utilizados plenamente no ano de 2015, 

sobretudo os de transporte coletivo, cuja entrega ocorreu somente no 

segundo semestre do ano anterior. Além disto, houve a incorporação de 

quatro novos veículos. 

 Caracterização da frota: A maior parte da frota da UFMS é movida a diesel, 

sendo que o diesel S10 tem sido mais utilizado conforme avança o plano de 

renovação da frota. Embora este combustível seja menos poluente quando 

comparado ao diesel normal, seu preço também é mais elevado. 

 Aumento do preço dos combustíveis: Os preços dos combustíveis tiveram uma 

sequência de aumentos ao longo de 2015. De acordo com dados da ANP, o 

preço médio da gasolina no Estado de Mato Grosso do Sul passou de R$ 3,12 

em janeiro para R$ 3,40 em outubro. No mesmo período, o valor médio do 

diesel comum foi de R$ 2,78 para 3,01 e o diesel s10 saltou de R$ 2,92 para R$ 

3,15. Este fator foi um dos maiores responsáveis pela composição dos custos 

de transportes, considerando o ano atípico com forte movimento grevista. 

 Manutenção da frota: Alguns veículos da UFMS, sobretudo os mais antigos e 

de uso especial, foram alvos de reparos onerosos, porém justificáveis, em 

virtude do uso específico a que são destinados (casos de ônibus rodoviários, 

veículos utilitários usados em situações de grande adversidade, máquinas 

pesadas e agrícolas, veículos destinados à proteção patrimonial, etc.). 
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 Aumento da demanda: Com a expansão das atividades fins da Instituição 

(ensino, pesquisa e extensão) e criação de novos cursos e campus ao longo 

dos últimos anos, os serviços relacionados à logística e transporte foram 

afetados, havendo uma maior demanda a ser suprida. A maior disponibilidade 

de veículos também influencia este fator. 

 

No exercício de 2015 foram gastos aproximadamente R$ 602.916,28 reais em 

combustíveis, filtros, lubrificantes e serviços de lavagem. Este valor representa um economia 

de 14,5% em relação ao exercício anterior, onde foram gastos R$ 705.744,88 com os 

mesmos itens. Quando consideramos somente a quantidade litros de combustíveis, a 

economia foi ainda maior, já que em 2015 foram utilizados 167.643 litros de combustível 

(gasolina, diesel e diesel s10), ante a quantidade aproximada de 218.217 litros gastos em 

2014, gerando uma economia próxima de 23%. 

 A manutenção da frota dos veículos da UFMS é realizada através de fornecedores 

credenciados na rede da empresa SH Informática Ltda, utilizando para tanto o sistema 

Taurus Card de Gestão de Frotas. Dentro do planejamento de manutenção, temos duas 

classificações: a manutenção preventiva e a manutenção corretiva. 

A manutenção preventiva tem por objetivo verificar e controlar as condições de uso 

do veículo, tomando medidas necessárias que garantam o seu pleno funcionamento antes 

que tais veículos venham a se danificar. Em geral, o que se busca no âmbito da DITL neste 

sentido é garantir que os veículos tenham boas condições de segurança, conforto e 

confiabilidade. Também são classificadas como manutenções preventivas aquelas 

denominadas revisões, em geral realizadas nas concessionárias autorizadas pelos fabricantes 

dos veículos. Em geral, estas revisões têm por objetivo garantir o pleno funcionamento do 

veículo e são realizadas no período em que a garantia do fabricante está vigente. 

Algumas verificações que não são passíveis de serem realizadas pelos motoristas são 

realizadas pela Divisão de Transportes e Logística Sustentável ou pelos responsáveis pela 

frota em outras unidades da UFMS. Nestas verificações são apuradas as informações sobre 

alguns componentes que necessitam de substituição antes que ocorra o esgotamento total 

de sua vida útil, tais como correias sincronizadoras, outras correias de uso geral, polias 

tensoras e rolamentos, evitando assim prejuízos maiores, tanto em termos de segurança 

quanto em termos financeiros, caso haja a quebra destas peças. 
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A manutenção corretiva da frota da UFMS visa reparar os defeitos apontados pelos 

utilizadores dos veículos. Tais defeitos podem advir do desgaste natural do veículo ou de 

fatores externos, tais como: condições adversas de uso; má utilização; acidentes de trânsito, 

etc. Desta forma, quando o veículo é encaminhado para a DITL (ou para o setor responsável 

pelos veículos de outras unidades) é realizado um diagnóstico inicial do defeito, sendo então 

o veículo encaminhado para uma oficina credenciada para elaboração de um diagnóstico 

completo do problema a ser resolvido. Também existem esforços no sentido de acompanhar 

nas oficinas credenciadas a realização dos trabalhos de manutenção, garantindo a exatidão 

do diagnóstico com o procedimento corretivo adotado. 

Tanto na manutenção preventiva quanto na corretiva, é de fundamental importância o 

envolvimento do utilizador do veículo, tendo em vista o tamanho e a diversidade da frota da 

UFMS, bem como a estrutura de gerenciamento disponível. 

No intuito de padronizar os procedimentos de manutenção preventiva utilizados na 

UFMS, está em fase de elaboração o Plano de Manutenção Preventiva dos Veículos da 

UFMS. Através deste plano, serão padronizadas as rotinas de verificação in-loco e 

documental dos veículos, podendo ser averiguadas as informações relevantes para garantir 

o uso seguro e eficiente dos veículos. 

Foram utilizados R$ 252.003,36 para a manutenção dos veículos, entre peças e 

serviços, valor 46% menor do que os R$ 467.275,28 gastos em 2014. Porém, cabe ressaltar 

que devido à escassez de recursos orçamentários ao final do ano, algumas manutenções de 

2015 ficaram pendentes para 2016. 

O fator que mais dificultou os serviços de manutenção no ano de 2015 foi a falta de 

disponibilidade financeira da UFMS. Apesar de todos os gastos estarem dentro da provisão 

orçamentária, nem sempre houve disponibilidade financeira para pagamento da empresa 

gestora do sistema de manutenção de frota, gerando um prazo maior entre o recebimento 

das notas fiscais e o efetivo pagamento à empresa. Desta forma, a liberação das 

manutenções no sistema da contratada demandava muito tempo e negociação junto à 

contratada, prejudicando o cronograma programado de manutenção. Outro fator que 

influenciou negativamente os serviços de manutenção foi a ausência de servidor específico 

para acompanhar os trabalhos junto às oficinas, devido ao afastamento do mesmo. 

A sustentabilidade ambiental continuou a ser um dos focos na gestão da frota no ano 

de 2015. A adoção de veículos menos poluentes foi realizada ao longo do ano. Em relação ao 

descarte de materiais, as manutenções são realizadas numa ampla rede de prestadores de 
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serviços, sendo tais prestadores os responsáveis pelo manejo dos resíduos descartados dos 

veículos. 

Também foi efetuada ação no âmbito do Plano de Logística Sustentável no sentido de 

regulamentar a aquisição de veículos mais econômicos, adotando a classificação do 

Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE) na aquisição de veículos do ciclo otto (veículos 

movidos à gasolina e/ou álcool). Em linhas gerais, a adoção de veículos mais bem 

classificados no PBE visa a conduzir uma compra mais eficiente, indo de acordo com padrões 

de sustentabilidade. Uma preocupação para a adoção dos critérios do PBE na especificação 

de veículos foi o fator concorrência. Desta forma, quando for constatado prejuízo ao 

princípio legal da ampla concorrência, a classificação do PBE não será utilizada. 

Ainda no exercício de 2015, foi planejada uma campanha institucional de 

conscientização para o uso de meios alternativos e coletivos de transportes pela 

comunidade acadêmica. Devido ao hiato no calendário acadêmico, a campanha não se 

realizou no ano de 2015, sendo seu início prorrogado para 2016. 

A Divisão de Proteção Patrimonial e da Comunidade (DIPP/COA/PROINFRA) tem a 

finalidade de proteger os bens patrimoniais da Instituição, preservar a ordem interna na 

Cidade Universitária e oferecer seguranças às pessoas da comunidade universitária. 

Dos processos que envolvem a atividade da Segurança no campus estão relacionados 

os seguintes: 

a) Gestão e fiscalização dos contratos de vigilância terceirizada; 

b) Elaboração e acompanhamento das rotinas do serviço de monitoramento das 

imagens do CFTV; 

c) Patrulhamento ostensivo de toda a Cidade Universitária, realizado pelos agentes 

de segurança, servidores da UFMS; 

d) Acompanhamento e atendimento das solicitações de serviço de Segurança via 

OTRS da PROINFRA; 

e) Atendimento e/ou encaminhamento feitas pela comunidade via site de 

denúncias; e 

f) Registro de todas as ocorrências atendidas pelas equipes de vigilantes, tanto dos 

vigilantes servidores da Universidade como dos vigilantes terceirizados. 

 Em uma Análise Preliminar dos Riscos (APR), e considerando que a atividade 

da Universidade se baseia em três pilares, que são, o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, 
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destacamos os principais riscos que envolvem o patrimônio da Universidade, a 

seguir:  

 

a) Risco de furtos ou danos ao patrimônio da Universidade; 

b) O risco de furtos ou danos às pesquisas em andamento no âmbito da 

Universidade; 

c) Risco de roubos e furtos de bens pertencentes à comunidade universitária; 

d) Risco de incêndios; 

e) Risco de acidentes de trânsito; 

f) Risco de roubos e furtos de bens pertencentes à Comunidade; 

g) Risco a integridade física de estudantes, servidores e visitantes da Universidade; e 

h) Risco de roubo ou assalto as agências bancarias situadas dentro da Universidade. 

 

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS AO RISCO: 

a) Diminuição dos servidores do quadro, devido aposentadorias e mortes; 

b) Falta de um controle efetivo de entrada e saída de pessoas e veículos na cidade 

universitária, atualmente só possível realizar nos fins de semana e feriados; 

c) Grande circulação de pessoas na Cidade Universitária, acadêmicos, servidores, 

prestadores de serviço, visitantes e clientes das agências bancarias; 

d) Falta de conhecimento de quem são os trabalhadores atuantes nas construções, 

ex: nomes, origens, antecedentes; 

e) Manifestações de acadêmicos, que geram vandalismo e invasões de prédios; e 

f) Comunicação deficiente, das Unidades da Universidade para com a DIPP/COA, no 

que tange as informações sobre autorizações de eventos ou projetos a serem 

realizados na Cidade Universitária. 

 

 MEDIDAS ADOTAS PARA MITIGAR OS RISCOS 

 Os riscos apresentados são inerentes a toda Sociedade Brasileira, de modo 

que ao longo dos últimos anos, a Administração Central ciente da problemática, vem 

adotando medidas que viabilizem maior controle nas ações da Segurança, 

implantado diversos mecanismos para assegurar a proteção das pessoas no ambiente 

universitário, como também para os bens móveis, imóveis e semoventes da 

Universidade. Desta forma citamos algumas ações implantadas: 
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a) Quanto aos riscos de furtos e roubos no âmbito da Universidade e considerando 

a redução do quadro de servidores vigilantes, em razão de o cargo estar em 

extinção, foi adotada a terceirização dos serviços de vigilância como medida para 

aumentar a força de trabalho; 

b) Criada a Comissão Permanente de Segurança, instituída pela Portaria nº 926, de 5 

de setembro de 2013 – RTR, com a finalidade de estudar, discutir e criar formas 

que garantam a melhoria da Segurança interna na Universidade; 

c) Foi aprovado do Planejamento Estratégico de Segurança, que define uma Política 

de Segurança para a Universidade, estabelecendo regras claras quanto ao 

controle de entrada e saída de pessoas e veículos nos fins de semana e feriados, e 

também para a realização de eventos na Cidade Universitária; 

d) Aprovada a Resolução Nº 97, de 28 de setembro de 2015, que define as regras de 

utilização do DCE e dá outras providências, especialmente quanto à realização de 

festa dentro da área da Universidade; 

e) Instalação de câmeras de vigilância em toda a Cidade Universitária, com 

monitoramento das imagens 24 horas; 

f) Distribuição de folhetos com orientações a respeito do funcionamento da 

Segurança na Universidade, contendo todos os meios de contato com o setor de 

Segurança da UFMS; e 

g) Referente aos riscos de roubos ou assaltos às agências bancárias situadas na 

Universidade, conta-se apenas com vigilância interna da própria agência bancária, 

circuito interno de CFTV e por Sistema de Segurança Eletrônico nos períodos em 

que não estão funcionando, sem maiores investimentos que possam abranger a 

parte externa das agências. 

 

 DAS AÇÕES REALIZADAS 

 Das ações realizadas pela DIPP/CO/PROINFRA, destaca-se: 

a) Conclusão da instalação das 220 câmeras de vigilância, destas, 20 são do tipo 

speed dome de alta definição. As câmeras procuram cobrir toda as áreas 

considerada sensíveis, sendo instaladas desde o portão da entrada principal 

(portão 1) até a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia. 
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b) Também foi implantado o controle de acesso de veículos, ao estacionamento que 

atende aos servidores dos prédios da Reitoria, Pró-Reitoras e Vigilância, sendo 

cadastrados todos os servidores que trabalham nessas unidades, permitindo o 

acesso somente a veículos cadastrados, através de cartão; 

c) Foram realizados 45 atendimentos Pelo sistema de OTRS (solicitação de serviços) 

da Proinfra, destes, dois não tiveram solução devido à necessidade de aquisição 

de equipamento; 

d) Realizada a gestão dos contratos terceirizados de vigilância, que em virtude da 

crise econômica houve redução de dois postos de vigilância, além do 

cancelamento do contrato da prestação de serviço de vigilância eletrônica, 

(alarmes); e 

e) Além dos atendimentos via OTRS, também foram realizados vários atendimentos, 

solicitados, por e-mail, Comunicação Interna ou via telefone. 

 

DOS DADOS REGISTRADOS 

Da atuação do serviço da Segurança da Universidade foram registrados no sistema 

informatizado da DIPP, 236 registros em, contra os 313 do ano de 2014, perfazendo 77 

registros a menos.  No quadro 1, estão relacionados à quantidade de registrada por tipo de 

ocorrência desde o dia 1º de janeiro até o dia 31 de dezembro de 2015. 
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Tabela 11.  Quantidade de registrada por tipo de ocorrência desde o dia 1º de janeiro até o 
dia 31 de dezembro de 2015 na UFMS. 

Descrição da Ocorrência Qtde 
Abordagens a pessoas em atitudes suspeitas. 14 
Acidentes de trânsito no campus. 04 
Acionamento de plantonistas (MANUTENÇÃO) 08 
Animal encontrado morto 04 
Aparelhos condicionadores de ar ligados fora do horário de 03 
Apoio da segurança a comunidade 05 
Bens furtados sem haver arrombamento do local 02 
Bens patrimoniais encontrados e recolhidos a Divisão 04 
Bens recuperados 01 
Confusões, desentendimentos e brigas 01 
Dano ao patrimônio privado 06 
Depredação/Dano ao patrimônio público 11 
Devolução de objetos ou documentos encontrados 04 
Disparos de alarme 34 
Eventos realizados com rotina especial de segurança 02 
Extravio 02 
Furto de equipamento de som em veículos 01 
Furto de peças de veículos 01 
Furtos de bens pertencentes a terceiros no campus 06 
Objetos ou documentos encontrados no campus 10 
Pane elétrica, defeitos na iluminação ou problemas hidráulicos. 08 
Pedidos feitos a responsáveis por salas para vir fechá-las. 03 
Pessoas abordadas com bens da UFMS. 01 
Pessoas assaltadas no campus. 01 
Pessoas flagradas pulando a cerca. 01 
Portas encontradas destrancadas fora do horário de expediente. 51 
Portas/janelas arrombadas sem haver furtos de bens. 03 
Princípio de incêndio. 01 
Queixas de assalto nas imediações do campus. 04 
Relatório simples ocorrência. 20 
Retificação de ocorrência. 01 
Roubo/furto de veículo (MOTOS). 01 
Salas desertas com lâmpadas acesas fora do horário de 06 
Socorro a vítimas de acidentes no campus. 01 
Tentativa de furto. 01 
Veículo furtado e abandonado no campus. 01 
Veículo que pernoitou no campus. 09 

Total 236 
Fonte: DIPP/COA/PROINFRA 
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Tabela 12. Comparativo das principais ocorrências registras entre 2014 e 2015. 
Principais Registros de Ocorrências 2014 2015 

Abordagens a pessoas em atitude suspeitas 10 14 
Acidentes de trânsito 07 04 
Ameaça 02 00 
Bens furtados sem haver arrombamento do local 01 02 
Depredação do patrimônio público 12 11 
Furto de bens patrimoniais com arrombamento do local 01 00 
Furto de equipamento de som em veículos 00 01 
Furtos de bens pertencentes a terceiros no campus 14 06 
Furto de peças de veículos 05 01 
Pessoas detidas cometendo furtos/roubos no campus 03 00 
Pessoas flagradas usando tóxicos 02 00 
Pessoas flagradas pulando a cerca 03 01 
Portas encontradas abertas fora do horário de expediente 51 51 
Portas/janelas arrombadas sem haver furto de bens 05 03 
Roubo/furto de veículo (motos) 01 01 
Socorro a vítimas de acidentes no campus 01 01 
Solicitações de apoio da segurança pela comunidade 11 05 
Tentativa de suicídio 03 00 
Tentativa de furto 02 01 
Total Geral 134 102 

Fonte: DIPP/COA/PROINFRA 

 
 

Ao fim deste, podemos concluir que a missão do setor de Segurança da Universidade, 

tem conseguido mitigar os riscos existentes, atuando em conjunto com as diretrizes da 

Coordenadoria de Operações e da Comissão Permanente de Segurança, e, embora com 

um quadro de servidores reduzidíssimo e a dificuldade com que os vigilantes 

terceirizados têm encontrado em se adaptar ao serviço de vigilância dentro de uma 

Universidade, conseguiu a redução dos índices das ocorrências que mais afetam a 

imagem da Universidade. 

Ao longo da abordagem deste capítulo, de acordo com a CPO/PROINFRA, 

DITL/PROINFRA, DIPP/PROINFRA e DIPR/PROINFRA, foram feitos comentários relativos aos 

assuntos enfocados, baseando-se nos dados apresentados e ressaltando-se os aspectos mais 

relevantes dos números apresentados. 

Além disso, entende-se que a UFMS está trabalhando no sentido de atualizar as 

informações dos seus espaços físicos, no que diz respeito ao seu uso, as suas condições, bem 

como, a regularização das diversas construções ainda não inseridas no rol de bens imóveis 

da Instituição, conforme as observações destacadas ao longo do texto. A padronização das 

expressões de identificação dos espaços físicos, seja nos documentos e nos próprios locais, 

será outra condição para se ter mais confiabilidade nas informações. 
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A acessibilidade na UFMS organiza-se a partir das orientações oferecidas pelo 

Ministério da Educação, que, por meio do Programa Incluir vem assegurando a implantação 

de Núcleos de Acessibilidade Ensino Superior, por meio de financiamento para aquisição de 

materiais adaptados e reformas dos espaços institucionais. Ainda que incipiente, os recursos 

disponibilizados, somados aos recursos destinados pela UFMS tem viabilizado construções, 

reformas, adaptações de ambientes externos e internos da cidade universitárias e de seus 

Câmpus. 

A PROINFRA entende que no planejamento e concepção de uma obra ou reforma, seja 

ela de pequeno ou grande porte, não é possível deixar de pensar em acessibilidade. E em 

função disso, não são poucas as intervenções necessárias nas construções de calçadas, 

praças, prédios, enfim todo e qualquer espaço precisa ter condições de ser utilizado com 

segurança e autonomia por qualquer pessoa.  A universidade apresenta boa parte de sua 

estrutura construída entre as décadas de 60 (sessenta) e 80 (oitenta), e a partir da 

instituição da Lei nº 3670/1999 e decreto-lei nº 5296/2004, tem passado nos últimos anos 

(PDI 2010-2014 e PDI 2015-2019), por diversas intervenções que visam tornar os prédios, 

calçadas, espaços de convivência, estacionamentos, banheiros, entre outros, totalmente 

acessíveis. 

 A partir dos planos de ação PDI 2010-2014 e PDI 2015-2019, a atual gestão tem 

empenhado esforços no sentido de revitalizar e adequar seus espaços a acessibilidade. Os 

recursos específicos para implantar este plano de ação que são liberados pelo MEC 

(Ministério da Educação), não tem sido suficiente, e a atual administração tem 

disponibilizado recursos próprios para implemento da acessibilidade nos Campus da 

Universidade. 

   Em relação aos prédios novos (construídos após a instituição da lei de 

acessibilidade), a UFMS já contempla a legislação de acessibilidade durante elaboração dos 

projetos. 

 Os relatórios apresentados pela Divisão de Revitalização e Adequações dos Espaços 

Físicos/CPO/PROINFRA revelam que foram realizadas nos prédios antigos das unidades da 

UFMS, mais de 100 (cem) intervenções na acessibilidade, como por exemplo: adequação de 

rampas, calçamento, colocação de piso tátil, adequação de pisos, colocação de corrimões, 

construção de passagens elevadas, guarda-corpo e implementação da rota acessível. Tudo 
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isto somente para promover a adequação conforme exigência da legislação vigente e que 

trata da acessibilidade. E já estão planejadas novas intervenções para o período 2016-2019. 

Rota Acessível - A rota acessível integra uma das propostas resultantes de uma ação 

de extensão realizada em 2012, envolvendo os cursos de graduação em arquitetura e 

urbanismo, psicologia e o laboratório de educação especial, ligado a Divisão de 

Acessibilidade e Ações Afirmativas/DIAF/PREAE, com o objetivo de fazer um diagnostico de 

acessibilidade e inclusão na cidade universitária e que vem subsidiando as melhorias 

implementadas pela Coordenadoria de Projetos e Obras/PROINFRA. 

 Trata-se de um projeto de readequação da acessibilidade das rotas mais utilizadas 

pelos estudantes e demais usuários, dentro da universidade, que esta sendo implementada 

desde o inicio do ano de 2014. 

A PROINFRA/UFMS está realizando junto às unidades setoriais levantamento das 

ocupações dos espaços físicos, com as suas respectivas dimensões em metros quadrados, 

bem como, a caracterização das instalações prediais e o arruamento de cada imóvel e, ainda, 

se eles atendem ou não às exigências legais de acessibilidade e de segurança do trabalho em 

todos os seus aspectos, não obstante o esforço neste sentido e motivo de observação neste 

capítulo. 

Ainda não se tem notícia da existência de um Plano Diretor das Construções e do 

sistema viário para todos os imóveis da UFMS, para ordenar o seu crescimento sem prejuízo 

do meio ambiente em que ela está inserida. 

 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O primeiro relatório parcial da Comissão Própria de Avaliação abordou unicamente 

questões referentes à infraestrutura da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

conforme foi estabelecido em reunião ordinária. Foi realizado de forma a contribuir com o 

desenvolvimento do processo de autoavaliação da instituição e sua melhoria, pois 

identificou fragilidades que deverão ser sanadas especialmente pelas ações destinadas a 

este fim estarem previstas no Plano Diretor Institucional 2015-2019 da UFMS. 

Verificou-se que a UFMS está em processo de amadurecimento com relação à 

importância do processo de autoavaliação, pois embora a participação ainda tenha sido 
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considerada baixa, por motivos de ter havido um calendário acadêmico diferenciado para a 

reposição do período de greve, notou-se de forma geral que houve aumento na participação 

do corpo discente, docente e técnico-administrativo em relação à avaliação feita em 2014.  

 


